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lumes Baker falará pela segunda vez com unaro 

Brasil não tem posição fechada para negociar dívida 
Brasília — O ministro da Fazen-

da:, Pílson Funaro, não leva nenhu-
ma posição fechada para negociar 
com os bancos credores o reescalo-
namento da dívida externa. A afir-
ffigção foi feita pelo presidente José 
Sarney ao JORNAL DO BRASIL, 
ao anunciar que Funaro viaja hoje 
aos Estados Unidos para abrir as 
conversações com os banqueiros. 

Sarney foi enfático ao comentar 
notícias, segundo as quais o governo 
esNria disposto a voltar a submeter a 
condução da política econômica ao 
a)0mpanhamento do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) se isto sig-
nificar um bom acordo com os ban-
queiros. 

— O Brasil continua na posição 
de sempre: não admitir o monitora-
mento do FMI — declarou. 

,Funaro embarca hoje em compa-
nhia do presidente do Banco Cen-
tral, Francisco Gros, e do chefe da 
sua assessoria internacional, embai-
xador Álvaro Alencar, num giro que 
inclui Nova Iorque, Washington, Pa-
ris., Londres e Bonn, com regresso 
previsto para quinta-feira. Foi con-
tundente a respeito da volta ao FMI: 

-- Não são verdade as notícias 
de que o Brasil irá ao FMI. O 
governo tem uma posição muito cla-
ra: somos sócios do Fundo, não há 
confronta com a instituição, mas não 
há nenhum acordo de monitoramen-
to e nem existe necessidade disso — 
acentuou. 

,O ministro da Fazenda confir-
mou que determinou ao Banco Cen-
tral a realização de uma auditoria  

sobre a dívida externa, para consta-
tar se existem irregularidades na sua 
contratação, "como o caso da Cen-
tralsul, no Rio Grande do Sul" (a 
cooperativa fez empréstimos irregu-
lares com o Bank of America, que 
desistiu de cobrá-los ao reconhecer 
as irregularidades). 

No front interno, Funaro voltou 
a demonstrar otimismo. Segundo 
ele, a inflação deste mês ficará entre 
11% e 12%, contra a taxa recorde de  

16,8% registrada em janeiro. O oti-
mismo para fevereiro, segundo ele, 
se baseia na coleta de preços do 
IBGE nas primeiras três semanas do 
mês. • 

— Vamos ver se começamos a 
colocar nosso país em uma economia 
mais estável a partir de agora. O 
grande pulo da inflação de janeiro já 
foi interrompido e agora vamos con-
seguir baixar esta tendência — con-
cluiu. 


